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Homenagem aos nossos 

heróicos pracinhas 

,\ l,epul>hca ,\rgentm• vem ocupando o cartaz da cn­
••oidadc americana • . ante n rea\·ilo popular nas ruas da 
81c,ao1D-d1>rn Buenos Aires l' das provinci11., contra n reJ,!ime 
•posto pelo governo do �eucrlll EdPlmiro Farrel, há vinte 
• oito me"'C!ll 

Silo grave• oa acontec,mentos que agitam u grande 
pção irmã. 

A mocidade das escolas superiores, irmanada com o 
�o. acorreu à praç'l publica. derr11.mando o seu sangue 
pala liberdade. 

foram pre�o• ,s reitores � professores das univcrsl­
tlldee argentinas, estudantes, jo, nalistas e políticos eposi­
llooi•tas, 0!1ciais do lixercito e altos representantes de sua 
..itu,a. ' \'itlmas de um regime nrbitrario. - que lhes neb'll a 
liberdade de pensar, ferindo oi; Iundamentos da democracia, 
- têm eleK recebido a solidal'ledade moral de todas as par­
Ili do mundo, dest!lcando-se o movimento de todos o,; uni­
'9l'llitárlos do Brasil 

E' o sagrado vinculo d11. unidade continental e da uni­

Nova lguaasú eatá em lesta, vlven to hoje na 
homenagem que dedica aos f<UI filhos h ·rólco1 ' um 
dos seus maiores dias. 

•de sentimental. 
Victor M. Acm1a, em su11. brilhante palestra na I niilo 

Cultural Americana. de Buenos Aires. pronunciou as seguin­
• p,tavras : "Si trabaj11.mos intensamente por bacer una 

1 
-1idad dl) nuestro Ideal, no nos pued,•n ser indiferente los 
medios que a la• roasas humanas alectan para alcanzar 
aquella perlección. La educación diguilica ai hombre, y ella 
te alcaoza por la obra que cumple el hombre mismo. La 
llllldad en América sP afinnzará tonto má• cuanto más ln­
lellaamente la accioo educadora a!cauc-, a la totahdad de 

Depois que terminou a guerra mundial desenca­
deada por Hitler e que resultou em tremendas conse­
qUênclas para a humanidade, voltou a reln-r I paz no 
mundo e a alegria penetrou de novo em nu nerosos la· 
�es, onde agora se reunem e trocam Idéia, 1õbre oa 
ullimos e sensacionais acontecimentos, os que se acha­
vam há multo tempo ausentes, os chefes, seus filhos 
homens e mulheres, considerado• aptos para defende­
rem os ideais democráticos e a Integridade do aeu pais 
contra os regimes reconhecidamente de fõrça e opres. 
sio. E' certo que muitos não regressaram da luta lor­
m1dâvel, mas deixaram àqueles que 01 esperavam o 
exemplo de sua vontade lnaba"vel, de sua cora11em 
tantas vêzes demonstrada ao enfrentar o I nimigo em 
situações difíceis e perigosas, o seu amor tá.> grande à 
causa das Nações Unidas, dando por ela o que de mais 
precioso possulam : a vida. Muitos outros, porém, estio 
de regresso à Pátria, cobertos de glórias pelos feus 
feitos de autênticos heróis, e recebem, em tõdas as ci­
dades e vi las aonde tornam a residir, as homena11ens 
mais expressivas de simpatia e gratidão dos seus con­
terrâneos. 

Esta cidade, que já esteve diversas vêzes vibran­
do de entusiasmo clvlco, em recepções festlvu aos ez. 
pedlclonárlos como Guilherme Fernandes de Oliveira e 
José .'llarla Neves, Alufzlo Chambarelll e Francisco Lube, 
êlmo Costa e José Teles de Almeida, além de mullos 
outros, hoje se engalana para receber, com as flores d a  
alegria d o  povo lguassuano, o s  ,.,us filhos queridos que 
daqui salram para os campos de batalha da Europa e 
14 tudo fizeram, ombro a ombro com os 10ld1do1 l lber­
tadores, para glorificar a nossa Fõrça Expedlclon4rla e 
engrandecer atnàa mais o Brasil. AI est4 ela, tõda flo­
rida e risonha, como que de braços aberto,, agu-.rdan­
da ansiosamente o momento de abraçar os seus valen­
les representantes no, combates que decidiram a gue•­
ra e puseram fim ao terrcr, à brulalldade, ao barbarls. 
mo, à praga do regime nazls1a. 

111 población". 
A alma humana ama sua liberdade. p11.ra pensar e 

exprimir publicamente o que pen•u. 
Ali idéias nfio se matam, - escrevera Sarmiento. 
A Un,iio Nacional do, Estudant.,,, com sede no Rio 

de Janeiro, en\'iou expressiva mensagem aos seus colegas 
da Federação dos Estudant.:a da Argentina, de que extrai­
••• o• seguintes trechos : 

·•Unidos e felizes. coroados dos nossos ideais, ligados 
,elos gossos afetos e irmanados na mesma ansia de Jusli­
... deadobrando o mesmo programa de trabalho, de bones­
lldade, de respe,to ao liire,to, de .ubordinaçiio à lei geoui-
• e de lrateroidade entre os bomcns, argentinos e brasi­
leiros, seremos certamente leliz1:s em pro .. eguir o inde!es-

E' que já voltaram à Pátria quase todos oa ex­
pedic1unános, trazendo ao selo de suas familias tran­
qüilidade e satisfação. E Nova lguaasú quer saudar 
neste dia, pela admirável vitória que alcançaram, os seus 
amados e denodados pracinhas. 

L. de A.lO labor dos nossos 11.ntcpas8udos: que, sustentáculos da 
trdem, ou mártires do progresso, todo, se ergueram impul­
lloD&dos pelas mesmas aspira�ões de gloria e concordia ..,._ •. .,._""",v,""'"',.,,.,., ..... ...,.,,v,.....,"",.,,.,.,.""'"""""""""'""',.,.""'"""' 
IU'& o universo nte1ro. lançando •obre o seu sangue es-
lll&nte e fecundo os germes de nossa Libertaçlio ! 

E vendo ora ao mesmo tempo, os povos brasileiro 
e argentino de p nwr<m cru eu enlevo, cívicos, eu11s 

o d t _ d f6lriae regPDPr das, ! Chn da, amh-1& à rcalízaçiio dOB WBÍ_S caso a escamo eaçao os llloa adea s t da m , a e p ranç •· integradas na c1-
'lillzação, e a senta•! no� ma, cc,bres, wals J ustos e mais 1 
temocráttco pr10 p o . t ·rra ,m nslls e 11colhedoras, em 
111e todos podem pedir 110 solo e, trabalho e a larttru. dois 

autos de um procesS1J cr1·me Pllldes mun o • dua ra , b me ltl• e novas, nlio so tra-
llllbando. mas pen,andr, e s ntmdo, ,enoo mais amplameo-
11 a beleza da J a ,mponên ia da natureza, a excels1tu- 1 .. da lei moral, ma1 uma tez 6 cont1rma a eução do 
IOllceito do rn o wsi�oc e•tud,sta, 0 1Desquccivel Saenz Concedido, por unanimidade de votos, 1111a. quando senten ou fud DC/ij une, nada nos separa". ' 

E' sign,l cativo sob o ponto de vista da fraternidade, · 
*m de outr s a•P ctos. o gesto da briosa juventude bra- 1 pelo 2• Comoro do Tribunal do Estado 
lllelra. Man1fest11ra,o-se, agu•lmente. os expoentes da cul- . 111a oac,onal. ; do Rio o ordem de "habeas-corpus" im• Nilo nos compete descre,er ou aoahsar ª" ocorreu- ' 
.. da terra de San �lartm, Moreno, lleli,:r1.100. Riv11.d1>vi11, • 

F dlltre e Sarmieoto. o nosso e paço é limitado. petroda em favor do dr. Francisco urto O 
Queremo•. apeuas, patentt,ar II no•sa solidariedade 

flluele povo acolhedor e atnigo, de cujo con,·1v10 cooserv11-
II01 a mais grata recordação. . 

A Argentina nlio poderá desmentir a sua mBl"cha b1s-
lfttca. 

E finalizando ... Já rompeu IL 11.urora da L1hcrd>1de ! 
- Una ld1c1tactoo ) un al>razo, lleno de caruw, p1>ra 

tNoa nue•tros amigos y coleL:11• odootúlo�os porteüo,; : 

81'!.L() H E) R IZE>NTE,llo<nça< Pulmo, re, Tubcrculo,e 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Ãeeita clieDtel para tratamento sanatorrnl. IJá iofvrnnço s, 
�m rarta, quando solicitad••-

C-.. , Carljio, 118-2• - ':!.,!.!' ó Fon• - 2-140ó 

Sob o titulo "E,camoteodo1 o, oufo1 de uft' proce110 c,1,. 
me do Comorco de Novo lguoçú" p11 blica1no1, no edirção de 10 
do corrente, uma noto ,obre o hobeo1-corpu1 impetrado paio, 
odwogodo, Lo1o1ro Fontouro • Poulo Gome, do S,lvo •• favor do 
dr. Fronc11co Furtado, er,9aphei,o orqu ·teto • criador de godo 
da localidade Rununens• do Oueimodo1. 

O relator do pedido, desafflborgodor Olclemor Pacheco, 
odiou tri, veze, o iulgomH1to pelo foto do não fereM oi, eh•· 
godo 01 autos. 

Mo penultímo seuào do 21 Catnoro, do gual , pre1ideftte 
aquele d .. emborgador., foi odiado moi1 "'"'º ••• o j11lgamento 
pela mesmo motivo, tendo o odvogodo Lauro Fontouro feito ••· 
rias declarações, afirn1ondo que a d•moro no r••euc.. dos autos 
era propositado • que 01 111•smo1 haviam 1ido "e1camot•ado1". 

Oel,be,ou o Trib�nal que o julgoniento se reoll1oria ante•, 
chegou• ou noo o proc•no. 

De fato, n o s•nâo de onle,., embora contlnua1,1e111 eatr• 
viodas 01 outo,, fo i julgada e concedido o ordem Impetrada, 
po r unaniaudade, 10b o fundom•nto de que •ro "Inepto a de­
nuncio, vista não constit,,w· crime o foto ill'lpwtodo ao pocietri•"• 

Ne1101 cond1ç6e1, não Hró 1noi1 proc•nodo o dr. F,a..,. 
chco Furtado. 

Sw1tentou arolffl•nt• o pedido o d,. Lauro fontouta. 
(Tran,crito do "Dlo,io d• Notiçia1" do 13-X- 945). 

I CRI_MIN A� AD E S!C_!!!._
P o r H A L I N P H A R É S 
LenlA! dt inglk no Ginh10 Leopold,, 

Caua a• •oclaia da deg•••r• , ­

c•ncla e da loucura 

lt: 

O papel da heredltarieda, 
de no desenvolvimento da 
degenerescencla é considera. 
vel. As taras contrald•s pelo 
Individuo nio se ext•nguem 
com ele, elas são «colhidas 
por aeus descendtntes, sob 
uma forma quase sempre 
agravada Desoe seu nasci­
mento, os heredllulos apre­
sentam uma susptnsão de 
desenvolvimento ou de le­
sões dos centros nervosos, 
causando anomalias llslolo­
glcas e desequlhbrlos men­
tais. 

Els aqui exemplos q u e
mostram de uma maneira 
palpavel a ação da beredl­
tarledade patologlca. 

Emlllo nasceu de uma mle 
desequll lbrada. Seu tio suici­
dou-se. Sua avó teve um 
acesso de loucura após seua 
partos. Sua Irmã é hlsterlca. 
Seu lrmlo gemeo é multo 
emotivo, mas turba-se e tem 
perdido conhecimento. Eml­
ho chora e ri facilmente; 
tem acessos de colera fre­
quentes e multo wlolentos; 
fez numerosas lenlatlvas de 
roubo, roubando o dinheiro 
de seu pat, tomando tudo o 
que lhe cat 10b as mãos, 
mesmo sem Idéia de prowel­
to pessoal ,  escondendo nas 
cinzas d:1 braza os copos, o 
pão, o aÇucar, atirando na 
rua, no gabinete as ferramen• 
tas e as mercadorias de seu 
pai para arruiná-lo, diz ele.
Tentou varias vezes enve­
nenar seu pai e antes de ir 
á escola traz-lhe alegre e ri­
sonho a chtcara de café em 
que depõs fosforo. 

Tentou matar seu Irmão 
gemeo colocando uma taca 
na enxer11 de seu leito. Fe­
riu.se com laca por de1gos-
10 da vida, ao que ele pre­
tende. Entregou-se a� ona­
nismo e ji se tem embrla• 
gado mullas vezes. 

Els aqui outro exemplo : 
trata-se de um men, no con­
cebido em um momento de 
embriaguez e cuja tnlancla 
tem sido doentia. 

• ·Com doze anos, teve al­
gumas alucinações visuais e 
aud111vas; seu pai que fez 
as campanhas de Tonk1n, 
con!ara-lhe historias de ba­
talhas, de cabeças cortadas, 
etc. Quando o menino esta, 
va em uma peça escura, via 
nos cantos sombrios cabeças 
eortadas de chlnests; sabia 
que e11as c1beç11 nlo exis­
tiam, mas vl-aa olbarem para 
ele . . .  

0Pruo por vagabundagem, 
o Juiz da lnstruçlo, não ,e. 
parando nada d e grave,
111preu:nt1-o ao patronato
para ai ser txamlnado pelo
serviço medico e 1er colo­
cado se ha lugar. Lil é que o 
vimos e fizemos contar aua
hl,tona". (Alvorardl - ,ts
anomulios ffltntuü nos 15·
c,,larts). 

,1aC:�o�J:��r�:!���rt:!.r:::: 
te na vida ? 

Os cenlros nervosos do 
alcoollco sofrem auuações 
mais ou menos grave, e t 
lnevUavel que tHII altrra­
ções (quao1do Slo anteriores 
à procrlaçlo) sej1m transml­
ltdas 1: crlJnça e que pro­
voquem ntla, desd� a mala 
tenra tc!adc, prrturbaçõu 
ni:uro-ps1qu1ca1. 

Us alcvol1c:os eng<ndram 
m:11ur propo1ç1o d1.: u au 

ças monstruoa·n ou hemitt· 
rlcaa. Cllamos aqui um al­
coolico que procriou 14 11. 
lhos dos quais 8 morreram 
antes de a.lcançar os primei. 
ros anos dt vida; 01 outros 
eram ldlolaa ou epilepllco• 
Um outro alcoolico teve IR 
f lho,; 15 lotam arrebatados 
por convulsões, o decamo 
sexto era op1leptlco. 

Em dez familla1 de 11-
coohcos, tomadH ao acaso, 
con1am-se 57 filhos. 

25 morreram nas primeiras 
aemanaa; 

12 são Idiotas; 5 são hldro­
celalos; 5 são epllepltcos; 10 
sh norm,ls, dos quais dois 
se tornam alcoollcoe. 

Em que 1e tornará a raça, 
se nio se reagir energ1ca• 
mente contra lal deegraça ? 

Todos �s degenerado, não 
se lot nam crtmtnotos; sua 
l�suflclencla, mental ou fl. 
slca, não os obriga fatal­
,,.,nt• • cometerem 1101 an-
11-soclala. 

Aqui é que lnte"tm no­
vamente a lnfluencta do melo 
social. 

Não aó a 10cledade "fa­
bricou" o degenerado, mas 
lambem o coloca e,n condi­
ções tio àefeltuOIP que 
será obrigado, para YIYer. a 
entrar em luta com 1eus se­
melhantes. 

A1 condições de nlllencla 
j.i são multo penosas para a 
maior parte daqueln que 
nio pirtencem b classes 
prlvllcglad11. 

Ainda mais lntoleravels 
são elas para tar1d01, fra­
cos, lnauf1clentea do cerebro 
ou do amculo. 

-�··�-

Saiba o povo ... 
ALCEO DE CARVALHO_ 

RIO (Prtss Pt1rRa) - Co­
'""'" I •11ilv COM .. ..,.J•o 
,, "" v,spnas dt dtnçilo, p,r­
g,,nlflr o ,l,ito, Olldl r,ai IIO• 
ta,, /n,a,ota,odo dif-tn os­
�tos do ca1<>. 

A,si,,., , "6 t:l»fflir Pª""'
ao assunto, 9111 orlliuru»ll1n­
te o tlntor vala 110 l•(l•" ,._ 
(trtnte ao ,,., dot11ialro, fu,. , 
cib11ollllo as -- r�toros 
nos /ll(l_ar,s d#si(l,tados f>,lus 
}MIZtS Elnlurais, ptlbliea11do, 
s, a dls,g,,oçilo • s,çl#s th ff.
taçilo COrfff>oSIID d• qtllll1-II• 

' 
los d•ilorn. 

IV<> local ,u fftaç4o, rtq,n­
sitlMlos ,d,jicius pNblius • __ ,. 
' "'º pu, t,c14lat1$, s.rd •t>aro­
do n ,11C1,,to ,Ja M,sa, ao /"'1•1 
Jtsla acl,allllu-u •• pb1rrdl 
1ndtvanav1/, para 9111, dlnlru 
,ti/,, d -,i,.11, qw u,•f>orr­
c,r,,,., os 1/1itor1s />OUIIIII co­
lnc<1• ,,. cJJr,las IÚ sa,a ISCO• 
"'"' ,,us sobr«srt,u. 

A<1• 1lrltur,s s4o ID� 
dos d,,nt<1s , gar011t111s t/11
,urcicio do voto • � 
po.úrtl _..,,,ç,,r � .. ,-­
u ,x,rc,cio do ..,,r...,. � 

1 f..,nlu,"'" a/111'Íd11M po Ú 
,us,u e,- dMs _,_. 1 11 
q""""'" • olt,, ltoras '*_f;.':1 

do ,..urr-11to • 6'•..-�·
,,,.,,tJ,r º" "''*' t-";";/,,;; 
'º'· ·""' ·- jl� .,..º" ..... "",,,., • " .
nu11al coll/U•alo,.. ,., '"!�' 
,,,ufi ,11çuwl, • ...., "°"''".,....,, 

(CollClue H C- pqfaa) 



Importante reunião na se e local do Partido Social Democráti
Escolhidos e aclamados os nomes para as representações federal e estadual
Firme ainda. a. ca.ndida.tura. do dr. Getulio de Moura, pa.ra deputa.do

O a s s u n t o  p r i n c i p a l

Aulldova•Sl' ;,npn,tanl# ''"nidn na sedt dn D,retor,o 

do Partido S11cial DtmoCt'dlico. Em todas as . rodas o O!-�unto 

/) •11cip,1/ ,,a a cunvocu�llo d, todos os pr�s1de,�les dns D,re­

tu":io, d,str,luis, btm a�sim dt todos_ aqutles dtrt'lamettle m­
t•r-s,,uJ,,5 "" vida ,t,, partido , qut 't't'm lrab ·1/hando c.om d4-

"'""4> para qw 11,, nus proximos tloçôts, r,prtstnte _de falo 

,. • ., torça po1111c11 capaz dt alcançar ,xprtssrva vitoria. 

B � a t o s  e p r e v i s õ e s

Ons ajirwumlllft, ,nt4o, qiu serra,n 1ndicadns p,la us­
••blha us candidatos iguassuunos d dtputaç{Jo ftderal e es­
'""""' (),.tros davam curso o t,:drws bfJalos, ,nclusave o da 
,,.,.,,,, dlsiJf,,rcia do dr. G,t,.lro dt .Voura, que f{jra sur­
� d Nlfí•a llora por "''.vas rtsoluçlJts de altos drrz­
..,.,,. dQ parlitkJ, as quais haviam anulado_ o stu i:anta1oso 
ra,,l,tdD inicial, deixando-o ap,nas com o eleitorado ,guassua­
- O li"' u wrificava "ª"' a 1ns1nuridade • a deslealdadt, 

• ,-.1o tU u 'º""''"" 1111/os, SI"' "'"'s ,,�,,. m,nos, stnos 
-JirOM1uns ;a º"""'idos. o .. t,os ainda acresc,ntOfJam q.,, 
N- Jg,,ossri, no mnmenlo ,,. 1/IU ficava subítam,nte sem 
01 trlllUiros , ,sponta,uos cnlaboradorts, lt1Jandn-a a rta/1-
- "° cor,.,,u poldica do Governo, um trabalho tltítoral 
n�lioa,,.,,.t, folgado, linha recebido 1J1Jlwso oftrecimtnto do 
Jl-,;ipio de Vuuuuras, qau u pront,fica,a, por mtermtd10 
tü - pr,f,ilo, CMlt. Alv1s Branco, a aumentar a força elti­
lonl �""uuana, a fim de, Nttidos, os dois Municípios compa­
-- ds NrllOS a 2 tu tüa1t1bro , sufragartm os nomts dt 

N a d a  d e  s e g r e d o s  

O pcriodfata dnxn11 <J grupo dt cur,n!os t fo,.se rnta· 
,,,,,. lzando t,ara a uclt do P. S. lJ , para ,btr n f/Ut huv,a de 
1..1 rdu /e. bstava a nnt1g11 sede .do Gr.upo /;scolur rtplela ti, 
c"rrrlrt[itm"!nns do mhrante t, 1bu,-w 1guc1:s�uano. A rtumüo 
mio _{,,e fazia " portus (1.chad11c, como ucontecf'ra na vespera 
com o Dirtfor,o tle /1'1/<rd1. Nada de s1,ri/a. Os trabalhos tmm 
ai, rtalizados ds claras, sem consfran,:,mrnto de qu.em qurr 
que fosse. Püd• o perwdis/a entrar sem d1ficr,/dadt. �d não 
püde i ficar em lugar folgado para tomur as notas ntcessa­
rias, princ,palntente dos discursos do f>rtsidtnt,, qu• ftz m­
ltrts,;ante; rwtlaçfJes. Ficou êle apertado �ntre os co,wencio• 
"ª" mas co11srguiu ver e ouvi, tudo muito bem, ce,n ser ,w­
tado pela mawria. 

Vassouras ao lado de Nova lguassú 

A reunião .de quinta.feira foi m�smo a maior desd� que 
se 111sfolara o D,re/orw e de grande s1g111ficaçilo politica. Nela 
•• confirmou muita co,sa que jd era do co11J1ecimmto pu/Jlicu. 
Os trabalho, /oram iniciados sob grande esP,ctat1va dos co11-
vencwna1s tl o presÍ<J�nte }d havia esclarecido a situaç/Jo. 
Aquela corrente P1Jht,ca, q"e se ndo esforçara ao maximo, 
vira.se obrigada, u certa altura dos aconttcimtntos, a contar só 
com os sms proprios recursos, devido a uma desltaldade pa,. 
tidana. No entanto, dispondo lodos para o prelio das urnas, 
Vassouras 1J<10 ao encontro de Nova Jguassú e defendem am-
bos, em comum, os �eus direitos. 

' 

I n t e r r u p ç õ e s  

mo acnntecer,a ao advo�ado Strf><J de Curvall,o, cujus Pala 
nas finais de sua oração bem pnuco, nuvira"' devido ao ._: 
• u/hn dos trens Tambtm o mtd1co sanitarista dt &1"'6 
antigo politicn no llumc,p,o d� Vassouras, proferindo ..: 
d,�curso de a,:rudec,me,,tr, d asse,n.b/eia Ptlu indicuçdo de .,_ 
1.'0me, usou palavras que teve. u ,mpres(,üo fosstm Justas 111 
e logro, ,nas que �ô causuram h1la11edadt. 

O s  n o m e s e s c o l h i d o s 

Vn/lrmdn uo assunto prinopal da usstmhllia, vni{ic,,. 
MOS que eJu u ttndia a uma ordem geral, tndzcanda d COJIIQ. 
,ão J:.xernllva do P. 5. D ,  para " organização d<Js chapa, " 
• omts úos seu; candidatas li Cum'Jra Ftdtral e d ÂIStMbllia 
t:slatluul. F,itr,, as uulicaçu,s, procedeu a assembléia à ado. 
mação úos nomes escolllldfJS e ntio an processr., dt 1scr11tiNte 
/ 'ara u Cama,.a F�d rol /oram 1nd1cado e aclamado3 01 ,..: 
mes dos drs. r.etulio de IJqura e Rnmnro Neto t t,ara a .As 
,•mhlew Estad,wl os 11omes cio úrs Jost J/anhilts e Carlos 
fosé Nahuco rü Araup, lanlo slc como o conl1tcido causi4 
co Romeiro Nelo sü? ,,nt,gos m1/,tunte · na pohlrca da '"'­
/adora cidadt dt Vassoura, 

O s  o r a d o r e s  

Falaram ntss1 ocasião, ai m J'J pre tdtnle, varias ca. 
tmcion,is, ,..,u como os srs dr Jost d s Campas Ntnth4,1, 
ú·r. Carlos /a<é Nabuco dt Arau10, cap l'uulino Barbosa, dr 
Josl r\Janhd•s. dr. O,ma, Serpa de Carvalhn, Di,uM P,I., 
Gonçalves, Ernesto C.ardoso, Julio lhambare//i, Luciano R.,. 
und• Mota, Murilo Costa • sla < armthlu Brasil. 

- t:tlllditla1os. 

O u e  h a v e r á ? 

Ali. esta a_tento o homem do Jornal, observando tudo, 1 A a t a  d o s t r Q b a l h o s  
até as coisas ms,g_nijicantes. No momento em que falava o 

• - Mas, ajillOI, qw hawrd realmmt, ? Strd q11t lodos 
•• IOfUr-os assistir a essa magno ossemblha ? 

P,-.:s1dent, fula pr,,11e1ru vez, um caminhdo carre,:ado de mtr-
' 

Os presentes, a qium s,, Ja um af>tlo no snlfido • 
cadorias para ali prox,mo e com descar1-:as reptt1das n4o dt1- envidarem esforços pura que tvdos os tltilores reulHntt os 
xa que o.s presentes ouçam dirt1to. Hú mqu,eta�üo natural seus títulos, assinaram a ata dos trabalhos daqu,lu impor. 
mtre varias p1sso1Js, que procuram verificar o qu� hd. O m1s• lante assemb/lia. 

-==== ====================================t:=t 

Em 
FATOS POLICIAIS 

Materiais el etricos 
e hidraullc·, s  

J. Vieira,

P d 
l caderneta, for-

- mula n. 800, do er eu se empregado d . 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- S. Deapachante René Sa­

luclo Pitanga Granado; 

Conforme hav!Jmos no­
,iciado, realizou-se domin� 
�o ulti�o na localidade de Preso o agressor do operário g 

1 
�P;'��ºca:!�1

1��� 
Caramu1os, uma fe,u po- ,·ulgo Zonho, preto, solttoro, de .12 anos de idade, que havia 
pular, que transcorreu com anavalhado o operário Claudlonor dos Sanlos, na Ceramlca de 
,dmiravcl animação de to- Quonlela « Cia. Lida., foi preso e apresentado sábado ultim o  
J o s  o s  moradores, desejosos J à 

Delegaçla local pelo sub-delegado do 5, distrito. 

1 
Rua Marechal F. Pei,olo, ZZfl 
NOVA IOUASSU',E. DO RIO 

Companhia Tclelonlca Brasllci­
ra, sr. José dos Rela Lima. Ora­
tiltca-se a quem tenba achado 
a referida caderneta e laça o 
ob5equ10 de entregá-la à Av. 
Santos Dumont, 134 - Tel. 191 
- Ntsla. 1-3 

Farmácia de plantão 
V

OTE livre e conclea­
temecte. Não 1e dei­

xe vencer por iotereHel 
� ubal leruos 

- 15, sr.  Hugo Eleoterio da 
Bocha; 

- 15, ar. Antonio Carlos Sá 
Rego; 

- _15. d. Maria .\parecida 
Coutinho, esp11aa do sr. \" al­
ter Rangel CcutiDbo; 

Je colaborar para o bri-
-- --

. . 
lhantismo da grmde frsra Rpreendida a arma em poder de Maria S,g,,n­

J h · h 
da-/11-

e _01e e� omenagem aos ra, estwe nu Deltl(ac,u o guarda-civil tlu D. F, 1J,11t11 l',e,ru 
pracinhas 1guas<uanos. Fir,,andc:t. rrs,d,nte d rua G1:1,. Ca/d-;&tl/, i3, 110 J<itJ. e aprr 

f, rm,cia S>nto Antonio 
- Pnça 14 dê Dezembro, 
52-A. Telefone, 12. 

- 16, sta. Jovita da '�o.ta 
O, srs. Tiniotco Francisco "'""'º" d� autor,dadr�, um revolver marca sistema umt.'ricuno, 

Pereira e Gcnesio Pereira cul1bre 32, oxidado, apreendido ,m poder de suu amante, .Va-
Martins, resid'!nte em Nilo­
polla; 

- 16. sr. Antonio Bernardei; 
de Freitas (l'>ico), residente 
DO Rio; 

v
.
l I d · d 

. . . TIJ ]os� de Oliveira, resrdmlt d rua Burros furiior, 668, a 
1 e ª1 OIS os principais qual tmtara fazer uso, segundo disse, d,ssa amw contru li,. · ·  

orgao,zadores daquela festa ::: 
6:icram entrega á Comissão Bateu com a ca beça no poste Cerca das 9 horas } 
Central da 1mportancoa li- __________ _,e,_ __ ..:;...;:..;:.:.= de terça feira, ao } 

- 16, d. Jair Ferreira JJor-�:!·: e•:>osa do hr. Jorge Bor-
qu,da de CrS 6oo 00 passar o auto camlnhao t-73-09. chapa 11. J . na rua .\\ar<chal . 

' · flcrlano, esquina da rua LUiz de Lima, o e mpregado Valdemar _i1: 

- 17, •r. Luiz de Azeredo diretor-secretário deste jornal' - 17, menina �arll, lllhli do ar. Rui Berçot de Mato• e de d. SClra T. de �!atos· 

� ..... � Bernardo da Stlva. br.iiSildro, casado t- morador no Largo de 

'D d• l 
S. Pedro, querendo, parece, ver o pneu, bateu com a cabeça f

�a, ICa, no poste. O ferido foi levado para o Hospital d,• lguassú em ·1 

- 17, &r. Se_ra.lim 'l'orreotes; - 17, meoma. Gíl•a. e lij menino Gil, Wboa do sr. Ao'. 1elo da Costa Lima e de d Judite de Sousa Uma· 
· 

- 18. prof'. Edméa ' da Sil­veira ( D e e o), residente 00 Rtacbuelo; 
- 19, prol Antonio de Car­T&lbo; 

o 

Será inaugurada hoje, ás 
14 horas, á rua Marechal 
Floriano, 1946, sobrado, a 
,ucursal drne 6rgio da im­
prensa carioca. 

---
Sub-delegado 

em lllleaqulla 
- 19, ar. Amerlco Yespuclo Alvarez; No dia 17 dtste tomou 

re;id!�,;"P· f!!ddO Jardim, poue do cargo de ' ,ubdele-
- lY, m�':»n�º· Luiz Car1011 \ g�do de Mesquita, cm comis­

fllbo do sr. Artur da Silva é I sa�, o investigador da po­
de_ d. Maria Aaaunç&o da Sd- l1c1a ci•il, sr, João Licc Ar-va, . 1 mando. - 20, d. Malnna da Rocha l Coelho. e11posa do •r. Joa- ----.....,_,...,....__ qu1m Coelho. 

- Hoje. universarla o er Jullo Mitre. 
NASCIME.',TO 

No dia 15 deete, nasceu o meninu Mareio. lllbinbo do u Ol&cUio Soarea � d� d. lreue ltoblea Soarea. 

Tribunal do Jure 
Esti convocada para o proxu!'o . dia 23, ás u hor2s, n� ed16c10 do Forum d«ta cidade, uma 1euão do Tri­bunal do Jure. 

1 Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  O e;  C R I A N Ç A S  

CO�SULTORIO : Rua Martcbal Floriaao, 1950 - lei IJZ

\ 

2>-. 4M. e 6w, das 15 ás 17 ho;a, 
R E S I  O E N  C I A : Rua Antonio Carlos, l 45 _ Ttl, l&S 

estado grave. VlaJavarn lambem no citado auto caminhão os ;: 
<mpregados Llndollo ftrre11a da So l va e José da SIiva, que do í 
lestemunhas da inculpabohdade do mo1omta Manuel Eus1or�10 ::

,
: 

dos Santos. A Pol1c1a abriu lnquerlto. • í 
/\gira m  rapida mente º" la drões A p r, u n  tuu 

qui IXU d J oli­
C1U d. Oscar,na Bultstu Porto, residente u ruu Jjt11TO) Junior, 
744, que _110 dia 16, as 19 hv,us, uH,r,futundo se de cusa por 
11,:uns minutos, rouba,am uli um upufflho d, ,adio r 1011 
rtlogro dt pul,o, Om,ga Tusso,. 

Oeshumao idade Quinta.feira, à tarde tel<lonaram do 
Huspital Carl�• Chag;s, comunicando à Dtlegacla local qur ah se encontrava uma senhora de nomL� Concelçao Ferreira da SIiva, parecendo sofrer das faculdad,s mentais. Em aua companhia estava unia criança do se:xo rna,­cullno, de cerca de 10 meses , com d 1<vu1as fraturas pelo corpo Havta declarado c:ssa senhora que c_m Caramujos onde moram os pala d:a. criança, Agcnor Ferreira Pilho � Ang�llna .\1arqu�s ides lhe entregaram o nienor pJra c:-iar 

A Policia logo l_omou provldencl ,, ouv,nJa de pessoas m ,radoras m Canmu1os qu o menlnr, QLit se -.hama N •Hon cu espancado por sua m.it!. foram pre& �s us pais dc,humanos • Agenor � An,:el na, e a 1-'ohc1" obriu rlguroso inqutrllo. 

NOVO DIRETOR PAB.A
o Ezterna.to Fluminense
Acaba de aasuml., a dlrtção w· ntadc ser me geul do Extcrnat, flumtnense, ckda�'-" • m que v v ulil à •0•

e,tabt'leclmtnlo de ensino des ÜtHe niodo e 1 "' ta cidade, . o prvt Kam�I Ma. bena o l.alern�to � 1 � .. para. 
gl ul, que Já lez pane do corpo os pats de aeu• ai 

u ne 150 • 
dor:�1• do úonhlo Leopoldo novt' direto, geral·� 

s i: I S  o 

1 
e 

d
tcado ao magl1terlo e re- bclec1mrnto tem o ,esse e1t:1 vc an o .. ,c um entuel �a na 

1 
1 irrn, pro 

solução doa problem s d" cn- ��
8
.�uc:·,���Jr com desvflo 

1l nt, esse jovem pr I ssor P rrl 
ç m d>de, cum­

' der,, com o a u calorço e b a eQ
n 

d vc�
em pr

. 
lo lm nle o 

�-

:i: 

5: 
{: 

,,.

{: 
X 

i 
1 
1 

1 
ft
1 

Ate n ção ! 

Ganhe Cr$ 200,00 
1\ 1\ fu F l\ 1 1\ T J\ � 1 1\  

G fu O B O  va i mudar

d� nome

O &t::u proprietario solicita 808 seu• 

amigos e Iregueseil a eugestlio de um nome 

simples, nacional, original e dti poucas letrll, 

Au nome t::scolhido dará um premio d• 

c�:s 200,00. 

Envie sua sugestão para a ALFAIATA

HIA GLOBO em envelope fechado com o 

nom · e end roço olé o dia 15 tle -110, embro 

proximo, 

.,...... .. ..
. .... . 

..... ... . 
.......... 
...... . .. 
·---

A ... ... 

.. ......... 
� ..... ..... ... ...... .. 
....... .. 
... --� 

.. . MI.. 
. .. ...... ·- ·
.... ... ... 
.... ...... ... . 
"'""" ... ..... ... . 
. ,..., .. ... .. ... .. .... .. 
.... ,.. ,, ......
.... r.i.. . 



COIUtllO DA l:A vouaÀ 

enagem de Nova lguassú aos seus valorosos pracinhas
• 1 h "  ·--

3

•a 1WO•N OJe, numa demonstração de júbilo pela vitória fina! das Nações 1CI gl"Clllde Nata com que Nova l41uasaú prestará justa homenagem aosheroicos, que tão alto elevaram o nome de sua terra 
E 

nos campos de, da uropa, integrando a. gloriosa Fôrça Ezpedicion<Í., ia do Brasil.

PROGRAIVIA
A ••••••lo &!entrai, sob a prealdencl11 do Ilustre Prefeito deste Munici• 
oraaalsoa o sega•nte programa : 

A'a 6 horaa - Alvorada com salva de \!1 tiros. 
A,1 10 horas - Mina campal em frente da &Pde do clube Filh,,s de Igua�sCI. Aa 11,SO horas - Inauguração da Rua expedicionario Antonio da Costa Eroes­OGja placa aeri colocada na esquina da rua Aniceto do Vale e antiga da Coo-
A'a 12 horas - Churnaco oft'recldo aos •pracinhas•, na chacara do Teles áBarroa Junior. 
A'I 14,80 horat - Jogoa de futebol no campo do JguaBBú. 
A'a 18,00 horas - Recepção aoa •pracinhas•, pelo pre•euo dr. Getulio de Mou.em frente do edilicio da Prefeitura Municipal, quando lhes serão oferecldae nrtieti­• Revilta ao• expediciooarloa e desfile de alunos das escolas estaduais,e particulares. 
A'I 17,30 horu - Solenidade no Café Bllte, onde ser6 inaugurada uma placa

tiva da frase : .. A Cobra eatai fumando". 
A• 18,00 horu - Homenagem do Filboa de JguaBBú aos seus aocloa e'Cpedi-

A.._ 19,tlt lloru- - Baaqaete na quadra do lgu888'1. 
A� .._ llona - Homenagem do B. C. lguasaú ao seu soclo expedlcionario. 
A'tÍ •oo Jaoru - Lanche oferecido aos cpraoiob11s• pelo Centro Municipal da 

,6 •eed& do lgou16, 
à'íl .a.ao hona - Inicio do baile na 118de do alvl-negro, oferecido aoa «pra­

� Oom1181o. 
� •31> ...... - Dealambrantes logo, de artiftclo. 

�..._..._. Plerla- ser6 e•p•ead•damea&e ilamlnada e Ol'namea,ada, 
... �- ane do &rianf•. 

O desconto no \iro ao vôo 
O llro ao vôo é uma das qu,,tf>e• mal1 dl1culldu no wr­

reno ballslico apllcad0 à caça no c•mpo ou no banhado. 
Comenh-se a quesUo do d,sc"nln na prittca do tiro. 

,1ando se a ela 1mpor1àncla decl•lva no Cxllo do exercido. R .. 1. 
mente, o d,,cmdo devi! ser levado em tonta no Uro 10 Y6o, 
considerando-se que o alvo é m6v,1. 

A duração do tempo do trajeto do chumbo pode nrm­
car-se abaixo, aceitando-•• a velocidade Inicial de 360 metros.• 

Para 10 melros 2 a 4 centésimos de sepndo 
20 • 718 • • 

• 30 10 a 13 • 
• 40 ·� a 20 
• 50 21 a 71 • 

Como se .� o chumbo com•ç• a perder a welocld1de a 
partir de 20 metros. quando. tambtm. 1e Inicia a qaeda, qac 
se verlllca com a ,egulnte Intensidade:• 

a 20 metros 2 a 3 centhaetros 
30 5a7 

40 9 a 1 5 

50 17 a 26 
60 24 a 41 

A queda do chumbo url1, pola. na rulo laweflll da H• 
locldade, 1110 e, quanto menor t a welocldade maior t a �­

Quanto à velocidade d11 1n1, sabe .. q• warla de tre­
ae a dezesseis metro, por segando ll11udo1 •- elemeaa 
os lêcnlcos aconselham para os 11ro11 cbamaeloa • ,.,._ • -
(em ln1alo reto), dar os detc:OQIOS qae se aepem : • 

Para llroa a 10 metros 0,47 m 
• a 20 1,01 • 
• a 311 • 1,55 • 
• a 40 • 2,3 6 m 

• • a50 • 3,Xa 
Aclllmoa todavia. dlffcll de aerem 1p11a::- ----..; 

eaa ensln1me�to1, cala exalldlo fo1 � ��'j 
de ._,owa, p61to qae llo ln6mer11 u - 11e1er--� 

Como 88 acnmnlam pou1wel1 warl1ç6e1, 1111 como ,. coadl� a�==._.., 
calor, amldade do ar, etc.), as pr6prlal carpa • 
cartucbo e, llaalmente, a qualidade da uma e • • 

••dl•••

' 8 n 8 n O S 
atlrad�. 

qae -tece é q• cada atlradoi' � 1ft ....._ 
de calcular a dllllncla e wl9'r o 11--. o ,::e .-..:._-:, 
oa meaor e11c1eac11. Nlo se pode, parêm, 

�
.,,_ _ -. 

Pdu lra11S/nr°""1, .,__ meatos qae coatrlbaem,laepweJntente,l,!aP,, o - ,,.,.,.. 
" ,O,t• dos r•sid110s for#Ultlo1 como carregamento adeqpdo, welocl:-W • ...t:'�J 
no ttdenor do orp-.. O O qae é deaacon1elillad9 •.:.., ro a 

.,._ de� "'"""".,.'º • 0 a.reido, .... !ID metros, o que s6 due ICI' � 16-a -• .. #Untando a lranspiraçllo, fa- compronda. lfe1pell1da1 t111a ._.._ .,.-:-,-
Dr • .,_,.._., da •- 1- cilitOfft a .1,,,.,,.llf*) nuas pode dar causa a reaalladot delftftl'hílla. 

Cllalca medica. Doenças do apa- , .. ,,,..,.,. t,,lo ,S110r. Eu ,ar C. p B!iJt,- ·� ........_ .,,._....._ - __._._ _..., relllo gealto urlaarlo.-Av. Rio q,,• a 'Dido Sftlmtaria, - � ºArmu e Manlç6es de Caça-
.;.. ,. -• ..._ - -- Bnaco, 108, 1. 401 (l!d. Mar- rraa ltllar,rq • faltti • ali- "" • 4• I!' 

tlaeHn. Tel. 112,1B. Rea. : na """1à • d• -,;ido, ' -
liiD • __.. ............ Oraja6, � -'fel. �'1135-Rlo. tn �1 • ,_. 

..... ·-. CII ....... -,--------- &,u. CI -�· ..... 
� . .... - ...... Dr. , ......... ....__ .u-. =-= .:..=::. • ...._ O. - ll .. dlco ,r.nciar ParlDI. - � - SNES 

� Jln • ··-: �ita:m=:.dar:e.:.\-r:,_,,.·-- ---_-.:_- __ _________
_____ .. -�--------.•

...,. Tel "281.-t' va J&ua•1'. 
.... 
...... 

Cbaniroa. aqaecedo­
ree e fogies el6lrlcoa 

"Ouvidor" 

a. Viein.

lu Marecllalf. Peixete, ZUI 
NOVA IOUASSll'•E. DO RIO 

... ,,. . ....,.. 
Eacr11eria TlallN C-CW­

Solfl tulla a ..._ (Contado­
r • e DespatllHIH) Senlços 
cc,merclala em geral Rua dr 
Oetallo V rg-, 42. Tel. D -
N va 111111111, 

Mar!.._ M....._, - Dn-
pach nle Oficial da Policia 
Trata de todo serviço 1dmlnls-
1rallvo esta rcparllçlo Rua dr 
Qe1ullo V1rp1, 52. Tel. 3111 -
Nova l1u•16-
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SEMANA DA ECONOIIl 
PHfff/TUNIJ mllll/CIPAl

/6/IRSSil 
A �"' do comemo,..,. condignameflte a SEMANA 

CCONOMIA - 24 o 31 do mis Ruente, - a <2ai xa l'!.e 
nit:a Federal do E s tado do Rio distribuirá 11., 

ue ll()UA 
primiot, de ao:ót'do com o seguinte progran1.i : 

C H E FE DA D I V I SR0 

J;>rémios escolares - E� cada grupo elcale, 
::idades em que a Cau1a fenho ogenc101, o aluno que 
distinguir n,s rxames fin �is da 51 série "eceberã uma e 
com o deposito inicial de C,S 50,00. Será oferecido, igu.t• 
ao aluno do Escola lndustriol "Henrique Lag•", ele Nitw61 

ATe>S oe ll'RBFEITt> MUNU�lll'H.L DESll'.i\eHes 00 
'T1ais se distinguir n o s  exames finais dct -4• série, uma cod 
,om o deposito inicial de C,S 100,00. aos seguintes DE FAZENDA foram concedidas !frias regulamentares 

Hlraaumerarloa : 
_ Mensallataa : Yêdda Gerln, a parllr de 151 10145 e Al­

fredo \'letra Cbacu, • parllr de 151 10145. 
Processo• ns. 6758, francisco da S1lv• D1,1s; 8287, Aure­

lio 1/odrlgues Lllaeco; &144. Serafim Gomes Lopes, 7807, J\\arlc 
da Conceição e 7689, Joaquim de Androde Vargas : 1 ranslirarn­
�c no!\ termos das 1:1formações. J903. Eladlo ü 'irlcl Moretra : 

• l?rêm ios aos depo9ita ntes - No clia Jt 
16 horas, •m todas: os agãncios do Caixa, seri realizado 1 ' 
público. No Agincia do Niterói, haverá tris premiot, 110 
de C,S 500,00 (SOOSOCO), sendo um do CrS 300,00 (300IOOO) e 

foram concedidas licenças para tr•lamcnto de ,aude aos 
1q11lnlea lunctonar,01 e extranumerarlos : 

_ Funclonarlo : Rene Saluclo Pitanga Granado (Despa· 
cun�), 3 meaea em prorrogação. 

- DlarlalH : Artur Pereira da SIiva, 15 dias, a partir 
de Btl0i45 e Antonio lnes, 5 dias, a part ir de 8110145. 

Con,edo a Baixa para papelaria para o exercício de 1946. 8235. 
João da Costa Borges; 8 124. Donval A de Sousa &: Coa ; 8081 ,  
lg"oto Domenlo Antonio; 8052, Osvaldo Francl•co Mota; 7857, 
-\ lmlro Clrlno da Si lva e 7728. Moacir Soares de Mendonça ; 
Cerno requerem. 7528, Adelino Maria da Si lva : Junte a trans 
fcrencla do Estado; 7921 e 7922. Nelson Moura : Averbt-•e nos 
termos das informações. 7378, Manuel Furtado de Lira : Deliro 
nos termos das Informações. 7906, Maria Benedita Guimarães 
Costa; 7 154, Arlindo Jesus de A lmeida Marques; 7381 ,  Eurico 
de Menezes Leite; 5630, Arí Schlavo; 8025, Ass,lon Lima; 8067, 
Paulina Carolina da Silva; is097, Samuel Pinto; 8240 e 824 1 ,  AI 
cldes Marinho Qulntanl lha : Transfiram-se nos termos das in­
lorrr.ações. 8302. Constanllno Vieira dos Santos e 8260, Jose 
Joaquim Pereira : Quitcm-,e preliminarmente com esta Prefei­
tura 9242, Juvenal Valadares ; Ap, esente Certidão do Registro 
da escritura 8285. Sebastlio José T"ixelra : Junte o rec1b,) de 
compra e a translerencla do Estado. 7666, Joaquim Nogueira 
da Rocha : Apresente os ulllmos recibos do l mp<>sto Predtal 
referentes aos predlos em apreço e o lltulo de propriedade dos 
l<rrenos em que estão construidos os mesmos predlos 

de C,S 100,00 (100$000), a •?rtoor entre todo• 01 cad-'- .. 
�epósitos populares, 1nclus1v• as que houyereM sido ea� 
durante o SEMANA DA ECONOMIA; e outra de CrS , ... 
(100SOOO), exclusivamente entre estas últimas cadern1t01. e la 
cada agencia do i nterior, ha veri tres premi-, 
no total de erS 3$0,00 (3SOSOOO), sendo •• 
de <:!rS �oo,oo (2001000) e u m  de e,s 100,00 
(100$000), o sortoor entre todos ,,. codernotcn de de ....... popu1ores, incfut.ive os qae houverem sido emitidos duroat• 
SEMAMA DA ECONOMIA: e um de C,S 50,00 (505000), e.._ 
siYomente entre e1tcs últimos cadernetas.• No Sub·Agincia .. 
Bom Je1ius do ltabopo:::ino os premias s9rão, tombem, .. 11-
do três, sondo um de CrS 100,00 (1 00$000) e um de Cri 50M 
(50SOOO) paro todos as cod•rnetos .de depósitos populoret ...._ 
lenlH, e um outro do CrS 50,00 (50$000) destinado so•ente la 

DBSll'Aeees º" ll'RBFB I Tf) MUNl'-'1 11'11.L 

Procenos ns. 7444. Lar  de  Jeaus : Concedo a licença, dl•­
penaada a e'Clcencta da O. E. 68.lO, Carlos Benedettl : Quite- e 
preliminarmente. 7001 , Amaro Augusto dos Passos : Fixo o alu­
pel em CrS 5õ0,00 menuls. 7965, Dante! Kropl Azevedo; 71 :?0, 
Slaadard 011 Company oi Brasil; 8:l53, Alberto Cocozza; 8546, 
Lu,a Corre. Porto : Como requuem. 8136, Jullo Marcen•I : abortas no SEMANA DA ECONOMIA. 
De ae baixa por equidade no imposto te•rllorlal. 8141, Luciano 
Raeade Mota : Concedo 150 lllros aemanals. 8507, Olavto Mo­
reira de Melo : Concedo 10 l l lros semanais. 

DBSll'Reees º" eHEFE DA DIVJSfte 

DB ADMI NISTRH.�ãe 

De e H E PE OH. O I V ISÃ6 

D E  ENGENH11R l1\ 

Proce1101 as. 8388, Braslllno Severlano da SI iva; 8333, 
Otaclllo Actoll Amorim; 8325, Ntcanor Gonçalves Pereira; 8293, 
Alberto 8111111; 7809 e 8410, Oacar Pereira Gomea; 8061, Jo�é 
l!mwea; 8372 e 11369, Obcrtal Santos; 8074, lna S. Farmer; 8099, 
Humberto Macbado de Parla; 7852, Franclaco Augusto Barbosa; 
1281 e 8126, Malro de Almeida Flores : Certiltque-se o que 
conatar. 83311, Socrates de Santana Goular; 831�. José Guerra; 
1214. Muuel de Lima; 8376, dr. Pedro Regina Sobrinho; 8104, 
Leopoldo Macbado Barbou : Quitem-se preliminarmente; 8598, 
Dermnal da Silwa Pontes : Jante prova de propriedade da bl• 
deteta. 8401, Pedro Oenantea : Satisfaça a extgencla do dr. Pro­
CUl4or. 71NII. Benedito V1torlao Matias; 8348, José Gente! e 
110I, Manuel Vte&H Coelho : Compareçam para prestar eacla­
ftclmelllol 

Processos ns. 7412, José Agostinho Rodrigues Quaresma; 
8170, Maria Francisca Fagundes; 83.'lO, Artur SIiva. 8312, Eljazz 
Karmlol e Moszek Karmlol : Deliro pagando os emolumentos 
correspondentes. 8338, Osvaldo de Almeida Costa : Deliro o pe­
dido, dando o predlo como aceito. 8336, JGrge Gabriel Rahy e 
8159, Francisco da Silva Lima : Como requerem. 7816 e 7860, M. 
L. de Azevedo &: Cia. Lida.; 6606, Enedina Monte,ro dos San­
tos; 7583, José de Carvalho; 7696, Francisco de Paula; 8283, 
Paulo G1gllolll de Barros; 6682. José de Al meida; 8258, Joã,
Maciel; 8 13 1 ,  Gaspar Martins; 78ã9, Augusto da Silva, 7391 
Carlos José Auguslo Serglo; 5829, Antonio Joaquim dos San10,,
8317, Cassiano To:1xelra da SIiva : Deliro. 8360, Antonio de Al­
meida Marques : O requerente pode ser atendido, pagando " 
taxa de prorrogação. 7470, Cornehv Pereira de Aguiar : lnde­
llro em lace das tnlormações 7938, Alfredo L1beralo �a Cosia : 
Aprovo o croquis a titulo precarlo.

(Coaclaalt da I• piiiaa) 
fW --- OMloritla(ú .S• 
,. ....... cl llt111 ,_pioro potk-
rll ;,.lntlir, JOb p,.i,xto ol­
.,.,.., - - t,mcionotMnlo. 

"º .o d• Concelç'1o 
Gênero! de t• qualidade. Bebidas 

nacionais e estrangeiras. 
Verduros e legumes. CarTJoa,ia. Lenha 

, toctJ::. Entrt,::a a domic,lto. Jh#g,,,odo la,nbm, t • t d tlo Lii Elntoral que os ... , .... 

1 

ºanuel Cabral Jun1·or os dus 11,sas rtupto,os, os ., m 

l 

°""""8tor, os fiu;u,s dt co,.dt-
tloto, º" 01 tklqudos dos Por- RUA BERNARDINO MELO, Z I07 • TEL. Z6- NOVA IOUASSU' 
#dos 5'1v i"'1tuldvns duron I• 
,. t:urcu:io dt swas fu"f&s, ,.a,, FILIAL do Armazem e Quitanda N. S da Conceição : 
="° fl IW•sos º" _dtt1dos, AR�AZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira 

Par!":un�!,':";�01bf��- d.,. · • • • •,..,.. •,..,..,..,..., • .. •..-..-......-.......,.-...-..---.-....... _. .. _. ....... .,. ...... _. 
rtMlt o alo tlftluro/ a pr,. ltllj:O tk forço P•bl� no ,d,­Jiao em que f•11aurogr a M1su ,_,,,,,,. º" .. , .. ...... '*"''º p#s, tJburoad.o um ,u,o di Ulft -1•0• P.,r" nse •fnto. Ao PrtSl<Urtl• da /J/ua, qu• ' dNro11u os lrabulhus " uu­l<ir"IQu"- sup,rfor, cump.t, 41 rt>1rvuç4,J (Ú lodos ..... di. P.,�d,uus, quunlu gu�rdar " "'-'-• , Cu111po�twru tht,Wu� IMJ 11111 tlt1tural, tsplllu/mtnt� W1t114,,u:ulldv ao Tribunal Ju.g,un,il us (JC<,,rrtnc,us cu1u SO· '"'-llu tkst, d�p�ndtron, , nu, ci1�, S urg,ntt), pura pruv1cJtu, ICk.ts a,ntú,u.tc:u, ,, e o , ,, ,.  av J .. iz Elt1tu,.,1. 

Fornecimento "' colo­
cação de azulejos, 
h1drllbos, mosaicos,

ceramices, totc. 

J. Vieira.
Rua Marechal P. Peí .. to, ZZH 
NO\"A IOUASSU',E. DO RIU 

lu�o1ia �mMe [mliere 
M O D I S T A  

llaa IC.lta Ooaçahu, 523,Tcl 248 
N O V A I O U A S S U' 

Hemorróidas e Varizes 
Tratamento sem operação 
Pua varu:n (na, ptrna�) e hemorróidas intu. .... use vla bucal. Pua bcmor1"61das ateniu., � • pomada t tome Juntamente. o liquido. 

Li 

Escritório Técnico Comercial 
ORGANIZAÇÃO DO "I ER TO CONTADOR" 

A R M A N D O  R I B E I R O
Ctntabl lldadc-Suv ços de I e,pachante- Carl Ira• C ,. mentes, etc. • Re1idenc:ío Rua S de Julho, 89. 
ARQUITETURA ADVC CACIA CONSTl<UÇÔES

L. l'íro, - lJr. 8tnjamlm I'. \a•coatolos - l',dro Cunha
l>tkobitt• <' 11. t l I O( do 

du 7 l• u • 1 , �1, Orçumn1t<J1 son ccm,p,u,r;, 
RlA CH�CO, 13 , sala Z • lllQLE IJE CAXl�S L UC k 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c l a  
Formacia • O,ogo,io C•ntral­

Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positaria dos Produtos Seabrína 
e Victory. F,11m1ceu11co A.  P. 
Guimarães Vlctory. 

easas Fu nerarias 
Caia São Sebo1tiào-Ca1xões 

e corôas • Osvaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Ser­
viço Funerario - Guilhermina 
1-crrelra da Silva. Rua Mare­
chal floriano, '.!018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D i v e r s o s  
Sobe, é podo, - AprendJ 

tn�les - Preços mod1cos. 
l>•n1a se a Mr. Oetlllng. Rua 
flor,!la Mi randa, 222 - Nova 
lguassú 

Delfia Pereira Montenegro -Construtor. Av.  Santos Dumont 626 • Telefone, 69 - Nov� lguassú. 

S. M. T orroca - Copias e pa­peis hrllográllcos R. Uruguaia 
�- �-�- :3kh?ncs . 23-4968, 

Mandioca e alp1m - Com.pra s qualquer quantidade 0 rua S. Sebasuão IG!r.. (fu 1do•) 
Ú10

Bclf rd Ruo I lado d 

1/ rêmio"'  l r teriirtos Aos 
Aun1inense serão atr1b11idos do11 premias, na 1mporta11cia ele C,S 
600,00 (600$000), sendo um de CrS 400,00 (o4ooSooo), e Oll"9 
de CrS 200,00 (2ooSaoo) p:ara 01 dois melhorei •1velto1• - • 
i11izo do Conselho Administrativo da Caixa - publicados 110 ... 
corrento, rofarenlu ó SEMANA DA ECONOMIA, dewendo • 
enviados á Secretaria, oté o dia 10 de Novembro próaiao, • 
sobrecarta fechada, dois cofflp,owanfes d• cada public�ib, ..... 
nalado o lnpis ••rmelho o •Süelto• em .. ,:reço, do qual a Calaa 
podera faaer o uso que entender, para efeito de propog ..... 

A•••cl• de 11011• lgu•••d ,

Praça 14 de Dezembro, 106 -Tel. 114- End. Tel. Cl:FEI 
... _,.,_.,..,_..,_.,._.,_,.._,.,_.,.. _ _...,_.,._.,,_,.._,,_,.,_.,..,_,.._.,._,.._,,_,,_...,_ .... ....,..�--------���-"""'

REFEIÇÕES SEM HORÁ� 

{Juando nilo in tervêm fgto. 
ras eslr<inhos, as funções do 
orl{an;smo realizam-se C"rn tt• 
1!,Ula, idade. Púr isso e qa,r, por 
l'xtmpla, stnt,mos fume e sono 
em det,nmnod,:,s horus do dio. 
A falia de hororw ngs r,f,i 
1Des t ""'ª dos causas d• "'º'

estar ,::erul e de vari"s P.,lur­
baçõts d1,::1stwas, cama fa/h 
�:

c
ape

.

lrlt, p#,0
.

110 eslum

. 

ugo, 

1 Eut, a ma oil!,tslão e u in­
d1spos1çãt, gtrul, fazendo rt· 
f1iç1Jes a horas ,.,1 .. s.-:j/l!ES. 

....... a ANEMICOS 

T_ , 

...... caao.n'ADO 
" S I I.. V K l • A "  

'E_�-
....... 
E.,oleloH 
C-eloace11ç11

VlNH0 cmt080TAD0 
. ...  _.... oc ...,C,oc. 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Pcç•s e Accssorio, cm Geral 

Conceu,onã,io do1 produtot 
da Gen•rol Motors cio 11,aail 

Pneus t! Camaras de toda� as marca). - Otí,ina mcc•aica 
a cargu de lé<nicos cnmptl<nte•. 

PRODUTOS MOBICOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João R. Cardoso 
Rcpre,•olanl• da Aoglo Me,kaa Compao) Ltda. 

Rua 13 de .�arço, 118 - Tel. 2 '1 2  
N 6 V1\ I G U I\ S SÜ E. 06 R l t,

CORREIO DA LAVOURA 
ONUÃO INDEPENUENTE 

R,gislado, d6 ucihdo '""' o d,cr,to ftdnal 1 .4 t • 
li dr J"llw dt 19JI, nu Cart<1rw du 7o Ofic" , , }1 1,I• 

Fundador : Silvino de Azereti,

P u b 1 1 e a. s e a o s d o m I n g o • 
ASSINATURAS : A N U N C J O S 

Ano . CrS 20,00 Prtro por c,r,/1,.,,t,o 
s,m,stre • I 0,00 I• pa�lna CrS 2 00  
Num a vulso 0,30 Pag. l mpares 1 ,'8 

N atr ndo o,�O ln�elerJ:�:��:.ucr, 1 ,00 
l'ukllcaç,cs a pedido, preço ;,or l l nh  • Cr O �
Par anuncl s a longo prazo desconte

Toda rre pcrtà ncru ,obr• 
" , ncra d 

" Uc Dlrdino Ateio, 2075 Ttl 
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CO\IARCA OE NOVA IOUASSU' 

Primeira Circun"riçlo do 
Reclatro de lmovei1 

E D X T A. L 
De iutimaçlo, com o pruo de 

10 diu 

O M u n ici p io  de Nova lguassú 
• 

vai
Faço saber a.01 promitentes compradore, abais.o rel�ionados qul?' por Ptinio d" Lima Torceu· tes, proprietario de uma propric· dade lote�& situa.da em Queima• dos, 2° dutrito d<!ltA, ltunicipio, foi requerida a iotimaçlo de c.ad.., um, a Um d(', nesse cartorio, eft� 

to&r o p�Amcot() da.s qnantias 
eoncspondeute� is presta�õ&; atn.uda,, sob pena de, alo Li,. ••odo, dentro dos pruos regula· menta.r�, serem as respecthu 
averba�es canceladat, sendo esse!!! 
compradores os :seguintes : 1) -
Francisco Lazarío, em atraso com 
8 prestações, na importa.ncia d•, CrS 240,00; 2) - Sebutião Jo•ê 
Lourenço da Silva, em atraso 
com 20 prestações, na importan• eia de CrS 600,00; 3) - Pedro 
!na.cio, em atraso C-1..m 6 prcst:i· 
çóes, oa importaocia de CrS . . .
180,00; 4) - Amelia Nuoes d• 

d isputar o Cam peonato F l u m i nense
Escola Jguassú x 

Educação Física 
de 

A fi m  d e  homenagear também o s  valorosos ex­
pedicionarios iguassuanos, o Iguassú organizou um pro­
,-in• esportivo que terá inicio ás 14,30 horas. 

Na prova principal o lguassú enfrentará o quadro 
da Escola de Cultura Física, e na preli:ninar o Combi-
11do (gurnú jogará com um time da Base Anti-A�rca 
• Santa Cruz. 

o

o 

Roial

Boca

venceu 

por 6x2
Domingo ultimo, n o  campo d o  Jguassú, depois de 

1111 jogo que foi inteiramente favoravcl ao Roial, o time 
do Boca Junior caiu por 6 x 2. 

Fizeram os centos do vencedor, Era Ido (3), Harley 
(J) e Laurindo. 

O quadro do Roial era o srguinte : Soldado; Arí 
e Cclw; Quinca, Rubens e Nequinha; Eraldo, Harlcy, 
La11riodo, Tenda e Luciano. 

...... ... -w ---w ·-----

E. O. Irua,ssú 

IESU,\\O DOS A TOS 00 SR. 
PRF.SIOEl'iTE : 

a) - Suspender o ,oeio atleta 
an Bilhar Pereira, por ló dias, 

fundàruento no art. 19 dos 
tos, letra B; h) - convidar 

• Meio atleta O·.;ní Ferreira de 
Allndo a comparecer á reunião 
.. b!rça-feira pro:tlma para pres-
111 u,larecimentcs; e) - deixar 
.. aplicar penalidade ao socio 

Leonidas da Silva, em face 
• •J.Plicações apresentadas; d) 
- iaclair 110 q_ul;idro social, -como 

lributnte, José Faria de Bu-

Cansaço visual 
A iluminação conveniente é 

,mprescindivtl à boa visão. A 
md. iluminação origina nume• 
rosos defeitos da vista, é res­
ponsavel por varios acidentes 
de trabalho e pela iucapacida• 
de progressiva para as ativi­
dades manuais ou intelectuais. 

Evite o cansaço vi�ual e cer­
tas acidimtes de trabalho, pro­
curundo realizar seus afazeres 
em umbie11tes convenientemen­
te i/umuwdos. - SNE:i. 

Aparelhos sanita• 
rios, brar.ces e de· 

. - -------------------

A Seleção 10· x  A\ ID IR IE Zoa.l estreará. 

DO dia. 23 de 

dezembro --

S E R Á  B L I M I N :!I T6 R l 6  O Campeonato d e  Xadrez 
do lguassú do couenle ano, a ter lnlclo na proxlma semana, será d,sputado pelo sistema el lmlnatorlo. Assim, todo enxadrista que perder 3 pontos será ellmlnado do c�rtame, porém o seu ponto contlnuará a ser con­tado aos adver:,arlos que porventura ainda tinha que enfrentar. 

Vã.o ser requi­

sita.dos os 

joga.dores 
Terá inicio no dia 9 

do proximo mês de de. 
zembro o Campeonato 
Fluminense de Futebol,oo 
qual tomarão parte qua­
se todos os Muoicipios 
fluminenses. 

S E N S?.el <:> N :!IL S I MU L T 1\ N E :!I  N o  proxlmo dia 
15 de novembro, mês do anlversár1c, do lguassú, como parte d;>s festejos, vlrá a esta cidade dar uma slmultaoea contra 25 tabolelros o mestre Erich G. Ellskases, considerado um dos dez melhores jogadores de xadrez do mundo. Para essa slmultadea, a direção de xadrez do alvl-negro oferecerá um artlstlco premio ao enxadrista que i.:onsegulr, pelo menos, empatar coar. o celebre professor 

austrlaco. 

Sousa, cm atraso com 1 presta ­
çõe1. na importanci& de CrS . . .
210,00; ó) - Beocdito Gooçe.lves 
Bastos, em atraso com 21 prestà­
ções,na importaJteia de CrS 630,00; 
6) - Virgílio Rosa, em atraso 
com 15 prestações, n� importan· 
eia do CrS 450,00; 7) - .!?lindo 
Couêa da Silva, em atraso com 
ló ptestaçõe..-, na importancia de 
CrS 450,00; 8) - A.nwnio Perei­
ra, em atraso com 19 p,restações, 
na importancia do CrS 570,00; 
9) - Luiz Antonio da Silva, em 
auàso com 10 prestações, na im• 
portancia de CrS 300,00 e 10) -
José Antonio de Sou•, em atra• 
so com 18 prestações, na impor• 
tancia de CrS M0,00 . .usim, p<lo 
presente, ficam os com"ndores 
!t.ltosos supra declarados para 
oesse cartorio, dentro dot pruos 
regulamentares, virem efetuar os 
pagamentos atrasados e reclllDIA· 
dos, sob pena de, de�rridos 20 
dias do pre5"nte • mw 30 coa• 
cedidos para coastituiçlo em m,!tra, 
serem eueeladas as respecti,a!!o 
averbações. Dado e passado aos 
vinte dias �o mês do outubro do 

e 1\M l'E 6 N A T 6  OB X /\OREZ OE 1q11s Damos · 
abaixo a provavel consiltutçao das turmas que deverão d:sputar o re• lendo certame : Primeira Turma : Antero Nogueira, Augusto 

Pereira, dr. Mauro Arruda, Orlando Chagas, Salomão Sllber· 
man, Vicente Vernlerl e Wllt Volgt. Segunda Turma : Alexan­
dre Rafael, Cap. Dragonlr, Floriano SIiva, Hetío Clanl, Hipolito 
Paquelet, Juventino Borges, Oto Perrone e Valdemiro de Sousa. 
Terceira turma :  Ametla Grlmaldl, Gerardo Bruno, José Pa­
quetet, Luci Paquelet, Luiz de Carvalho, Manuel Santiago,_ Max 
Marinho e Ruoem Barbosa. Quarta Turma : Alberto Piloto, 
Ellsabeth Perrone, Carmelita ISrastl, Darcí Clani, Eden dos San· 
tos, José Vtleta e Samuel Torres. 

O Municipio de Nova 
Iguassú, entretanto, es 
treará no certame a 23 
do mesmo mês, [azendo 
parte da chave em que 
disputarão também Te­
resópolis, Magé, Cabo 
Frio, Macaé, Campos e 

e e N ef> R R E Nel1\ FE MI N I N :!I  Para o Campeo-Nova Friburgo. ___________ ----- n a t o  de Xadrez E para cumprir tão deste ano, do glorioso alvl-negro, torna-se digno de registo o serio compromisso, a di- elevado numero de concorrentes, destacando-se o elemento !e­
reção técnica da LID já mlnlno representado pelas senhoritas Lucf Paquelet, Carmelita · · · d _ Brasil e Elisabeth Perrone, e senhora Amelia Grlmaldl, cujos vai requ1s1tar os Joga o 

conhecimentos técnicos do dillcll e instrutivo esporte terão en­res nt>cessários e subme sejo de demonstrar. tê los a rigoros,1s trei 
nos, para que a Seleção S ÉR I E O R. M1\ R l 6 GU I M:!I R 1\ E S  Por f a l t a
de Nova Jguassú repre absoluta de 
sente O :.\lunicipio condig espaço, deixamos de publicar a colocação dos co,ncorrentes. No 

entanto, a situação permanece lnalteravet, isto e, Hetlo Clan! namente no Campeonato, mantém-se na vanguarda com I ponto perdido, seguido de Luc, como têm feito ultima Paquelet e Gerardo Bruno com 2 pontos perdidos. 
mente as nossas repre-
sentações de basquete e 
Lance Livre, que eleva 
ram bem alto o presti­
gio do esporte iguassua 
DO. 

Tipografia do 

194ó. Eu, Henrique Duque Estra· 
da lleyer, oficill, o snblcrno e 
assino. 

Nova lguusú, 20 de outubro 
do 194ó. 

Hmrique DM q u e  Estrudi, 
Meyer. 1 - 3  

Pela Imprensa 
GAZiTA DE PATROCINIO 

• Filho e, ·como as:piranteF
1 

Al· 
lir Altdio Barhosa e Onaldo Fi­
Plindo; e) - «der a sede •o­
* i Cooperadora dos Cegos de 
lna lguassú para reahzar u m  
Ilia ao dia 2 7  do rr.irrtnk1 res­
lli,&ados os direitos dos �orios, 

cores, nacionais e Três j u i zes 

Correio da Lavoura 

Com O numero d e  7 d o  flueÍI• 
te esse perlodlco da cidade de 
P�troclnlo, no Estado- de MI­
nas entrou no seu 8° ano de 
exl�teocla. i>or esse mollvo, aos 
seus esforçados diretores, Se­
bastião Elo!, dr Rui Elol e Joio 
dos Santos, apresenta111os sln• 
ceras fellcltações. • quais será dirig-1do um apêlo 

• seatido de que cootrihuam pa-
111 o boa resultado hnanc•: 1ro da 
lllaola festa; f) - designar o d.l• 
� tocit.1, Carlos Porto Dias, 

estrangeiros Segundo fomos infor-
• • mados, a L!D enviará

J • V1e1ra.

I 
ª juízes iguassuanos, co­
mu exige a Federação.R

. 
ua Marechal F Peixoto, ZZ4J Flumin,;,Dbe.

-.ovA IGUASSU'-E. DO RIO 
., ••• • ... w.-,...•.• ... -.. ......... ,,,..""' Cine Verde 

� com a colaboração dos so-
o S LVIRO t illl Bipolito Paquelet e Jo,6 h· 9nA 1 "' • seu VO O  11 VE O I O �

• de Barro, Filho, orl"aniur a é uma arma pode- ;,.;. _____ _ 

Executa-se com perfeição qualquer trabalho gri6co. 

Guias de Exportação e para aquisiçfo de cscampilhas 

nas Colecorias Federal e Estadual. 
HOJE _ Jornal Nacional e 

da Fox· um desenho; a conll­
nuação 'do fllme em • é r I e : � de Orquídeas, constan- rosa. Não capitule dian. Um esclareci•li �  programa de aniversfmo: i>:) te doe que exnloram o 

i d �ar o associado Alceu de Slí. � ., ffl8fff0 á •OC 8 8· �llrt pua Diretor de Fn- Brasil. Rua Bernardino Melo, 2075 "Dlck Tracy, o delellve"; Belly 
ürable, John Harvey, Martba 
Raye e Joe E. Brown. no dra 
ma : 11 A preferida". ��) 8-;;-ar!!�

ig
�:;a 

O 
o�:���!·�� www,, .. __ .,....,._. .... ,N 

·boi; i}_ - ceder a sedo s
�- eudencia Shell e o Imperial l Prefeitura, no pro:uwo dta 

�asquete 'cio bc para disputarem a fim de serem reahzadas as 
artida.'S de Vol�i e Basquete, nos 

·"" aos componentes d_a t . 10 l 7 e l!� de novembro, , 1. B.; J) - agradecer u eonv1· ias 
•

. • 
tavia4o �la Pre(eit1ha, aos

\ 

respccttvamente. 
deste Clube,_ par• p&r · Nova Iguassú, 1b-X-94ó. 

m. das sol<·n1dades. �oe 
GUILHERY:E BELÉ:.1-2º So-realiz.ílda.� dom1ogo, dia i l i  

- co&vidar o Colegio Iode• cretáflO. 

Oficina Eletro--Mecânica _ 
INROLAMENTO DE MOTO RES E l�STALAÇAO

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO

Alberico de Sá Bittenconrt 
U de Maio, Zl - NOVA l(lUASSÚ - E,l. do Rio 

Saiu publicada nas colunas dos· 
te jornal em 7 do corrente, a 
re$oloçã.0

1 
da Dirernria do Filhos 

da Igua.ssú .fi'. e., suspendendo o 

Fone, 1B0 

socio do clube acima, sr. Ros�lvo 
Gomes Lavin&.�, e.w 3f (tn:!� das. Em 24- de janeiro praticaram dias). E os si.gnatan?s O pres 

om papel tristis:;imo com o s�. t':" vítima::; da calúnia e conbc,ce· 
João Ferreira Filho, e aqu�le c1 d�res do fato dti:r.aru este esc�:: dadão pedin u� csc_larcc1meuto rccirncoto r,ar� a Sociedade. Ac 
minucioso e a Diretoria �o vendo tece que no dia ':l9_ fº :és 

�� aba.fada jo,::ou o 1ba.<:a1_1 par� o "ªSsado O ('idadào
f 

l_D . 1ca o, 
lado e. D.; O Conselho Deh�era.!1V0 

chegar u.o clnbt', u1 int�rpt' 
por sua "fez nilo te.�do suda_ me· 

pelo:. ""racejos de um iJirtltor, 0 
teu I boca na bot1J :l. Em JUl�o eDte lhe respondeo i1. altura, 0 
pr.iticaram outra com o propno 

dito lJtretor não tendo força mo· 
Sccrnttí.rio do clube, a ponto do o 

rdl para suport11r tarubelll as briJ>· 
mesmo 1'",edir delllissão do cargo; 

cadeiras do assc,ciado, n�sohou r 
L VUU .casá lo ,,or desrespeito, o a !Ji• vejam o CORREIO DA A 

� d RA d• 22-7-45. Em agosto retoria, e:w reunião d.e • o co;O praticaram outra. co� �m n: D1-rcntc mês, o suspendeu Jior 
retor; v('ja1u uma �xpheaça:o .na· (trinta tlias) como inco_rso no Art. 
ce;;sl\fi11 con�tiio.tc do mtsmo Jor� 18, � 1º, lt:rra B dos t-�t�tuto�· 

1

n11.'l eio 19-�)-45. Há nocessi� 
1 OudL· C',trt. o tiou tld1u1�1-./u ��J� d"dc> de o corpo social do_ F. I. . da Diretoritt. de..,te _clu_ u&. .;J ... 

A blé G 1 ·,·n"uml'í,1.S a.S irrcguL.t.ndad<·::. IJJ[ F'. e. pedir �wa i;:;om 1a e-

l 
tr :1 ·1 a ral, para d(·stgn._a� �01'0ti c:-lem(II�· ela p1ati<·atli,s, dci:t_.mos ª � ,  · 

fiw de dir1g1rew os <1est1· rcctr '4i!U.i aJ�uw.u tic&D kwbrii to:i • 

flava lgua••ú 
AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 

- Jornais Nacional e Para 
mount; a continuação do lltme 
em série : • ·o vale dos desapa­
recldoa"; Ann Miller, Jtmmy 
Llttle e Joe Beaser, no drama 
.. A cantinelra do batalhão"; e 
Tom Conway, ,?º filme : "No 
fundo da noite 

n:os do clube, porque a Diretoria 
de um clllbO constitui nm ato 
muito sério e deve ser composta 
de elementos capazeis de desem­
penhar 39 suas funções com pro-
ficiência., e não de algao.s ele· -monto, inaptos confor1De estt\ QUARTA E QUINTA-FEIRA 
constituída. _ Jornal Nacional; um •tborl• 

Adiantando aindo que os mes· Allan Jones e Evelyn Aak�
rl, 

iuos iiC consideram desligados do no drama : 11E'1 um feiizar O. 
,1uadro soci•I do referido clobe, M Smith"· e a comédia de 
vi,to que em 16 do correoto ,lã lo�g� metraÍem : "fealfvil de 
foram solicihdas as suas demIS- Carllto•". 
sõos. - I! 00-Nova Iguassú, em 18 de oulo- SEXTA, S

J
ABA�iaclonal  e bro do 1945. MINGO -
d

orna 
bO' 1 conti­da fox· um caen 

• é I e .(Ass.) Rosalvo Go,n,s Lavi- nuaçlo' do fllme em a �.. ê 
nas ivalter Gomts Lavmas,

l 
"Dlck Tuey, o delclfYe ' .. 

o 
ArÍ/lur Bernardo Ribtiro,jotlo Robert Donal, no dram,� : 
da C1m/l, .lia/lo, e E l '  e z • r conde de Monte Crt1to • 
Sunt' Am1a Peroru, 



Produção de feijão 
C U N H A  B A Y M A

RIO (Press Parga) - O Brasil c,d em terceiro lu-
• d. 1 d f · ·0-0 que é para ,cu povo 

gar na produçao mun ,. e "l ' 
1 d da 

" mesmo que é • bauta para o europeu, Ao a o 

farinha e do arroz, é a b,sc da alimenução de todas as
classes, aparecendo diàriamente tant? . na mesa d�s abas· 

udos como na dos pobres, nas cap1ta1S .e no sertao. 

Toda a produção nacional tem Sido qu�sc consu. 

mida totalmente pelo mcrcad� i�tcrno, por isso que • 

r:rporução deste p:oduto atingiu na gu;rra 1914/18 o 

j:rimo de 93 toneladas cm 1917. Nos ult1mos tempos 

:Sas vendas tiveram asccmões para 1.000 toneladas cm 

1 38, 4.2o8 cm 1939, 1.j68 cm 1940, etc. Antes �a gu�r�a 

1!14/18, <ramos importadores deste gSnero ahmcotlCIO 

que compravamos a Portugal e ao Ch,Ic, que desceu cm

erguida para o uº lugar como país produtor, enquanto

o Brasil subia para o 3°. 

i LAVDURA 
F U N D A D O  E M  l! l!  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7
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OS PBEOEITOS DO DIA N o t a s  
MÃOS E DOENÇAS 
DOS OLHOS 

A mucosa que protege o glo­
bo ccu/ar é muito sen$ivel e, 
p
L

or isso, prop,cia às infecções. 
evar aos olhos as mãos, que 

a todo n momento entram em 
co,i taclo com impurezas e mi. 
crobws, é dar ensejo ao apar.­
cimento de infecçlJes. 

Não esfregue os olhos e, 
quando for Preciso tocd los, 
faça-o com o 1enço limpo, tvÍ· 
tando o contacto das maos. 

POSIÇÃO PARA DORMIR 

çfJes, ficam comprimidos o esfJ­
Jago, a traqui!ia e üs vasos 
sangulneos ut existentes. 

Ao durmir, rt pouse nitlhor, 
descansando a cabeça sobre um 
travesseiro pequeno e macio. 

RECREIO E ESTUDO 

econômicas 
i 

RIO (Press Parga) - O at, 
1 do governo federal suspenden­

do a cobrança de d,re1tos adua· 
I nelros que incidiam sobre , 

trigo Importado, repres�nla va 
1 llosa contribuição para ev1 lar 

tanto quanto posslvel, um maior 
aumenlo do preço da farinh, 
de trigo e, consequentemente 
do pão, segundo declarou o dl. 
retor do Serviço de Expansão 
de T r i g o do Ministerlo dr 
Agricultura. 

, 
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As safras de feijão cm nosso país quase nada t8� 

aumentado no último decenio. De 1933 a 19'12, �o� efei­
to, essa produção tem oscilado entre .13 e 14 m1lhoes de 
sacos de 60 quilos ou 700 a 800 mil t�neladas, e:rcc-
tuaodo·se a saliencia de 1938 com 930 mil toneladas. Na maioria dos casos, as 

· 
Os ma,·orcs Estados produtores são, cm números f?essoas dormem em posições 

As crianças, em plena fas, 
de crescimento, não devem es­
tudar, inclinada3 sob,.e a me 
sa, durante muito tempo. Ist,, 
representa, para a cotz,na ver. 
tebrol, simultaneamente, esfor· 
ço excessivo e inatividade pro· 
longada, prejudiciais ao dese11-
volvimento flsico. 

Concorra pura o crescimento 
normal de seu filhmho, dei 
xando-o correr e brincar um 
pouco, no intervalo de cadr" 
hora de estudo. 

Todo o estoque de torta, la 
rdo e granulado de caroç, d· 
algodão existente nas fabrica 
abranglda3 pda portar,, 365, 
de 26 de março deste ano, loca 

• ! -

á incomodas Os grandes traves· 
redondos Minas Gerais com 4 milhões de sacos, Paran seiros, por exemplo, mantém 
e Rio d; Janeiro com 1 112 milhões, Rio Grande do Sul a cabeça alta de mais e em 
com 1.800, Bala e Goiaz com 700.000, Pernambuco e posiçlJ.o forçada. Nessas condi. 

'"'UXIR DE NOGIJEJPJ • 
C0 ........... 1111 .  ANOS ......._ _ ..._ ,,..,.._ 

Alagoas com 60::i.000, etc. As _variedades mais cultivadas �,..,.,.,.,..,,,..,....,..,.,... • .,.. • .,,_.,.,._,.._..,_.., .... -... -,...,..._,..._.,.,_.,.._..,...,._,.. • .., ........... -. ,.,..-.......,...,.....,.._ • .,,_ 
para grãos secos são : o mulatmho, � preto, . o �ra�co, 
o manteiga, o fradinho, etc., dos quau os dois primeiros

SNES sob o regime de contrõlo, para ----------­
alender às necessidades •gro­
pecuarlas, sem limite de quan­
lldade para cada produtor. N 

ÃO se deve preferir arbi­
trariamente esta ou aque. 
la espécie de eucalipto; 

cada espécie tem a sua ex1gea. 
eia particul.,r, necessitando por 
Isso terrenos e reg,ões que lhes 
sejam adequ1dos Espec,es Ili 
que v,getam em condições nor. 
mais em terrenos úm1dos e ai... 
gad,ços � outras em terras se­
cas e arenosas. 

aão os maÍ.! produzidos. 
No sul há duas épocas de plantio : em fevereiro 

para o feijão do frio e em setembro e outubro para o 
das aguas. Apesar de essa leguminosa ser pbntada cm 
geral cm terrenos de média fertilidade, seu rendimento 
cultural de r ooo a 2.300 quilos por hectare é dos mais 
1lto1 que se vcri6cam nas médias mundiais dadas pelas 
cstatisticas, onde s6 estamos a bai:ro do Canadá e da Ho­
l1oda, 

Muito regional e interessante é a cultura do feijão 
que se faz no nordeste, nas épocas de estiagem e nos 
trcch"s dos rios intermitentes que 6cam com n leito 
arenoso, completamente saco na super6cic, e no qual 
. ,d, a pouca profundidade, a umidade do lençol h-iasco. 
Sio chamadu "plantações de vazante". O feijão que aí 
ae semeia, cresce vigorosamente e são, de certo, a s  mais 
v:çosa, culturas que se encontram na região, sem uma 
gota de chuva, cm solo frou:ro e de super6cie complc­
tamentr •�•. no qual as raizes atingem a umidade farta 
que e,tá perto . 

... -" - .......... . . " ....... 
Sitio• • fazenda• - Lovantame11• 

toe lopogrliRco• - Plano• de 

urbanlzaç•o e loloamonloa 
U•a propriedade d .. 11.,.cada e levantada tapografica111ente 
t&e1n, sobre a1 demai1, monife1ta superioridade em Yalor. 

Departamento e1peciohne11te destinado a servi�o1 do 
agriMen1ura no interior do Estado do Rio. 

Fac1llta•se o pagamento em terras 

ESCIUTORIO DE ENOENHAIUA E URBANIZAÇÃO : 
Pr ça 1:'> de Novembro, 20 . 5º andar . sala 612 
Coiaa Postal, 79• Telefone 0-1223 

R i o d e  J a n e i r o  
REPRESENTANTE E/1/ NOVA JGU.ASSÚ:

...,.,,,,.. 
EMERSON so_USA RU� PAULO _F_

Ro_rn1� !º' .......

' _.,. . .,.� ............ .., .. ..,.., ....... .,,.... --,........,..,,, ..,,.,. ... ., . ..,.., ..., ................... ...,,_....., ......

Oficina Mecani ca -·1 
"P a u  1 i e é a"

Proprietario : WALTER R. COUTINHO
Se�viço de torno, plaina, prensa bídraulica, retificação de eixos, reforma de motores a exploe_ão, ��mbustão interna, maquinas 8 vapor, frigor1f1cas, solda eletrica e oxigenlo. 

CONFI!Cçôes DE FERRAMENT .A.S E JOGOS 
A U T O  S O C O R R O 

Aceita chamados para montagem e desmontagem de m>quinas, 
Operwlo1 e1peclaUzado1 sob a dlreçio de 111•1tre c,erol

\ 

Carga de Bateria, - Rtlor1Da de carros de paueio e carro 
Roa Elias da Silva, 339 - Fone 29•8814

ESTAÇÃO DE QUINTINO 
....._,,. ,,_.. • • w.: •"• .,. , • • • • • • • • • ,,....,.,. • ,-., •w:..w 

Cem mil questionários estão 
sendo dislrlbu1dos pela Secre 
tarla da Agricultura no Estado 
d• S. Paulo a fim de se lazer 
por esse meio o levantamento 
das áreas a serem culti vadas. 

Técnicos de café da Capital 
norte•amerlcana admitiram a 
posslbilldade de que países la-
1lno-americanos efetuam vendas 
de café a países da Europa, 
por preços superiores aos que 
são olorecldos atualmente pelos 
Estados Unidos. 

.,.,,,., ..... ,,., ..... ,,. ................ .:V 
formes.do Exercito foi adquiri­
da ptlo governo espanhol no 
Uruguai. 

seus LASORATORIOS E f ARMACIA: R. CARI0CA,32·RIO 
Grande quantidade de lã pa . 

ra fabricação de copc.tcs · uni-

Anuncia.se que no mês de 
fevereiro proximo chegarão ao 
Brasil os prlme•ros aulomoveis 
novos norh:· americanos. 

.. 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A. 
O MAIOR ESTABELECIWIEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova Jguassú - Estaco do Rio : J>raça Ili de Dezem bro, 98

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Te1 .: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos : 
eom juros - (�em limite) • • 
Vopula res - (limite de CrS 10.000,00) 
Li mitados - (limite de CrS 50.000,00) 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 % a.a. ( ,. ,. ) 

Vrazo Fixo - de 6 meses • .
3 % a.a. ( ,. ,. ) 
4 ¾ a.a. 

- de 12 meses 5 ¼ a.a. 
J>RRZe FJXe) eeM RENDA ME NSAL 

NOTA 

de 6 meses. . 3, 1 1i ¼ a.a. 
de 12 meses . 4, 1 (2 ¼ a.a. 

OE 1\ VISf:> - Para retiradas (jle quaisquer 
quantias) mediante aviso 
prévio : 

Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por mei<J 
de cheques. 

- de 30 dias
de 60 dias
de 90 dias

a sêlo proporcional)

3, 112 % a.a. 
4 1/., a.a. 

4. 112 % a.a. 
LETRAS 11 VR ÊMle (soieitas

de ü :n.:,ses 
de 12 meses 4 ¼ a.a. 

Faz, nas ffl"' !bares ct:ndições, tôdas as

6 %  a.a. 

eobranças - Transierenclas de Fundos, 
operações bancllrias 

Descontos de IHras, saques e cheques sôbre esta ou qualequet· outras praças.Empr1:sti mos em contas correntes com caução de duplicatasEm prestimos em letras hipotecárias. 
:réd! to Agr1eol.a a longo prazo, ,sob a garantia exclusiva da fruta réduo l?ecua r,o 11 Ioni,:o vr�w para custeio de criação nquisidl� de gado para engorda,recriação, de. ' ' 
erédito l n d ustri.il para a compra de té 1 · slçllo de maquinário. ma r 115 primas e reformas, nperle1çoamento o aqul· 

São atendidos. com a maior vrestcrr trdos 08 pedidns d · r ií sôl>re c1u<Jisqu - d ' , e 10 ormeç, es e 
f 

er operaçue� a ' rteir di, C, édi to A:::rtcda e lodustrl
\ acha em plerc, f11nc1ucarnent,1. R gências em todas IL, e pua· e pri ncipais cid� :fes do Br
,. eorre spondente! nas dcmai, .:w t "' os p es 

esclere Ir.tenro• 
1 (j 1 
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